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Jllguns vão maliizentlo , e blasfemando 
Do primeiro, que guerra fez no mundo, 
Outros a sede dura vão culpando 
Do pcilo cubicozo , c sitíiundo ; 

CAMÕES. 
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LÃ VAI BOMBA. 

O desejo de um soldado he, que sem- 
pre haja guerra : quando a não ha vive 
des£ostoso. O Artilheiro he soldado , i* - • /< porque a sua prolissâo , como ja fez ver 
em o N. ,, , he a das armas : não tendo 
motivo para fazer fogo , anda melancó- 
lico , e triste ; por isso se vê o cuidado, 
com que clle procurará motivo , coin o 
qual fasendo roncar o bronze , satisfaça 
o seu desejo : um paragrafo de uma Car- 
ta , que o Machado d' Oliveira , vulgo 
Mata-Luzitanos , escreveu ao Sam Tia- 
go, Governador das Armns do Pará, 
transcripta no Sete d"1 Abril vai servir de 
motivo para o Artilheiro lançar uma 
bomba : eilo. 

Quizcrão mandar-me para o Maranhão-, 
mas fez-me recuar desse emprego a perversa 
Marinheirada, opulenta , e por isso mais a- 
Irevida, que.suja aquella província. Iria pa- 
ra ali só com a condição de não levar-se a 
mal uma ABRILÁDA como a do Fará, ou 
Pernambuco, porque só dessa maneira deca- 
irá a prôa desses ignóbeis. 

Eis aqui o sununo grau de malvadez 
desse montro , mais cruel, que Phalaris, 
tlèsse tigre sanguinário motor de tanta 
desgraça , fautor de tanto crime", com- 
mettido na Província do Par.ú, que teve 
a desgraça de ser regida por elle ! E lie 
de um monstro tal , que o Governo lan- 
ça mão para presidir a um Povo , para 
dirigir seus destinos ? Ah ! Como vitu- 
perar os Paraenses, como enci epal-os 

de brutos , de cunibaes ? 
Que povo, por mais pacifico, que se- 

ja , poderá haver , que seja capaz de 
conservar se obediente ás Leis, humano, 
dócil, e hospitaleiro, tendo um perverso 
á sua frente, que o desmoraliza, que cs-- 
palha a zizania, que promove o crime ? 
Em toda a parte ha canalha , que não 
tendo de (pie viva, deseja a desordem : 
se não for refreada, quem a conterá ? 
' Malvado! To inda fazes alarde de tua 
perversidade, inda almejas mais saiiijue? 
Inda te não satisfazem milhares de vic- 
timas , (pie sacrificaste ao ten rancor 
pelas mãos da canalha ? Não te canzão ■ 
remorsos tantos crimes, que protegeste, 
e que pesão em tua (hunnada cònscien- 
cia ? Não : a tua sede lie de sangue , o 
teu praser he flagcllar a limuanidade, o 
teu desejo he redusir o Brasil inteiro em 
um lago de sangue ! Foge , monstro , 
dentre os humanos, vai viver na Hirca- 
nia , (pie só alii acharás , quem se asse- 
melhe a ti em ferocidade ! 

Infelizes Povos de 8t. Calhcrlna, que 
futuro triste vos aguarda, que lamentá- 
vel sorte será a vossa , se com cuidado 
vos não substrahirdes .".s snge.-tões inler- 
naes desí^e mon-tro ! Lançai os olhos so- 
bre as desgraça Ias do Pará , e vede os 
males, que esse tigre carniceiro ali pro- 
moveu ! Não forão só os Adoptivos as 
victimas sacrificadas ao seu rancor , 
Brasileiros natos de todas as clas.-es , 
idades, sexos , e cores, o forão também! 
Nem o sagrado das Igicjas foi respeita- 
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do ! Lá menino cnulrnente forão ass-as- 
eíiuuiís pe- idas , (n:c. uhi se 
ghi<io, • (jne, r.lvraoaiiui cóui us sagratlau 
linBjretn, un piorava o raisericordia ! ■ Se 
ji.io poUe'u íiser a itiea «Ias desgraças do 

om dellas! 1'iirá, aqoi teu 
,;de c-ta , (jutroru ííure-.eate í\ o\in- 

cia , como re acha duv-utada , pobre , e 
tlecahiiia. ^ ede a sua popidayão lutau- 
ílu coto a mÍMTia, e desgrafM ! \ ode o 
nuuaer* ilc vtctíinaa , que a gnon a civil 
t jin ; í-.ci ific.ado : o l'ai laoif iita o de- 
' raçado Km di.a, u filiio, a lionru ultra- 
jai . itilia a i i i- a i hura o 

ii* . r • cciiàurtu i qoc mrt» irainc-ntc teu assa ; t- 
nado : t de.-vaKdos url.ui - , eutroüMri 

ter perdido o seu paírorir o «eo advo- 
gado-, e o Artilheiro scííte r falta , que 
lhe fac j> Curnío, que era i v1.vo i!e suas 
pontarias : quando não íiavia.jiuuito q>J 

ci.:er, !'. Mídia ú scena a polue creanea^ 
e'a ■ balar Icrvião sobre o seu costado. 
O Campeão taiubeiu mí servia delie para 
seu piilito , e quuitilo (■: tava !o, de- 
iiibiiiava uellc , atirando lhe talh': de o 
abril" ue meio u meio A *v o/, da Verdu- 
de não cm-ava de gritar'mostrando lhe 
o vcritadeiro eaminbo, apr. ar de ; ercui 

•vocets clmiiuut?;' ia cremo ; porijue o bn^.b 
a nada se movia : i m uma pa.a. ra u s v- 
zniTid C.orrto era o pitjvele ros-Leg-iüá- 
tas i e parece , que tem iie mu' resírictas 

;so uca.iaa . > alem a perda de seus pais; conta- a Duos, dy tanta paycadr.!ía, jue 
teiios curtimos nossos níalcs ,p cau/.ados derão na infeli'/. criança . a ponto de a- 
iicla vil ambição de Imns poucos, de breviarem seus dias í lie bom , que ua- 
ãicinoroTos ! Lie que clusso será o maior ]'a de tudo, como na bonca •) onde ha o 

mf(j limai Io corrozivo^ o arceuico etc. e os 
respectivos antidolo;' ; porqutí tudo tem 
o ícn prestimo , e serventia O pcciado 
da morte do Corréo não pe/a sobre o 
Artilheiro ; po.!a;-l

!Trq.e>*.'lle cmpreg i! al- 
guiijjis ví*'/.íí> tiros nu crcaura ^ G 
concorrco purti u mui morlc . uo menos 

ünmtrti t.K: viciim is ? Omle nasCrrao os 
inlcliee.-,; Albano , Vicente Freire, í)io- 

SilVil Baiboza , Gabrici Gomes, Ig- 
«biardo , c outros iuhiiitus ? Ü cstoi vi. 
Uio liara se cotuecar são os Adoptivos , 
jnas per üm tudo rci-alic s lu o o.s misci- 
ílo-; nu Briisil .* acjui ík" ; tem uma terra 
para om!.; ;-e rffo.ãem, e mV. cá iteamus 
CfllregiiCi ao furor ilu cuiuitlia 

i 1'otKle os olhos em nonos males , c 
"evitai, que a fnria da anartpna vo» redn- 
r i ao ! imcutavel c-la 'o , cm que nus a- 
çbamós. 0 Artilheiro ja viveu entre vós, 
conlu. ■«». de pei tu o vn-rn c irimler, a vm.» 
fa d .iilidadc, leml-j vigilância , e não 

ir . re não ai de vó ■ ! 
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ja tem um eoulncto arrependimento 5 e 
segmulo a nossa Crença eslc apaga o 
maior crime perante D. o •. 

Fromctteo o Aitillieu-o Kvcr roncor o 
bronse, quando no IM r T pergiu. ou n:-: 
providem ias ipte se haviâo .diido para- 
s.cher not icias certas do Grantie ak7s.ro, 
e para o seu resgate, e uis;C mui soletn- 
nemcnle ao Corréo , que tão somei;le 
e-iu-rava a soa resposta , c que a ludoc 
delia r'A"ia tomada por uma declaração 
fiin nd de que neniuima piovsd.enc;a_ou 
medida se havia dado para es;e Sim: in- 
felizni' ate na semana rcanii te ou nersa 
mc-mi-aconteceu a iãmesla niocle áohi- 
n-, , e ficou o Artilheiro" com agoa u;»- 
!>oc.ca . sem ler quem lhe re-pomia . 
Q,ue fará elle ag«ra ? ti nus disom-ihe 
, ,iC íaen togo , que nenhuma prtuiden- 
cia se tomou :• outros que itida espere , 
que te estão tomamio apontamunti..- lici- 

-rira o euiitCiítar : 1 ra aqui tem ínos 
aro Ciuia ve/ mat h 

IUI '(Us U morte uu Con to -• 
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se elle víVésS»* dtí clátráPéSpósta,-ôti não; 

v se a dssse , iVricac-se-lhe-hitt como to- 
casse , é se ó , o bronze ronçaya. A 
^quein per^uocará o Artilheiro agora , o 
que tanto se deseja saber ? Aos- Legalis- 

0 íás ? Não; porque elles o ignorão, e syo, 
os que instão com' o Artilheiro párargc; 
o pergunte ; aqui só nos pode servir al- 
gum meia cara. ___ 

Parece impossível., qnè o Governo 
centnd , e o da Província não tenhão 
tomado medidas para o resgate (se he q' 
iiula vivoj do Grande antero ; porque 
ncjnelle por honra, e este por dever , e- 
Iminanidude assim o devem faser ; o in- 
sulto, o attentadomão foi feito a Antero, 
foi ao Governo Central na pessoa do sen 
dellegado; os martiros , e afrontas, que 
elle' soíTre são feitas a hum Cidadão pro- 
bo, a- lintn Legalista puro, que se sacri- 
ficou no altar da-Patria : o mesmo, (|no' 
it elle aconteceu, pode econtecer a outro 
qualquer Presidente ; de trahiçõbs nin- 
Í;ueni se livra; principalmente sendo el- 
as feitas pelo p-eri/kMulo Governo ! O 

Artilheiro não qtier faser fogo injusto , 
e ioda pede a alguma alma caritativa , 
que se alguma coisa sabe a respeito de 
providencias para o resgate do Grande 
aoiT-ero-, que o esclareça. 

Os pelits mailres. 
Tem- andado-o Artilheiro "intrigado 

com as mulheres , que não lie graça ! ü 
porque ?'Por ter balido só-coui ellas, e 
não com os homens também"! Ue justo,-, 
minhas senhoras, o seu enfado , lem ra~- 
são de sobra; mas olhem,- que se o Arti- 

■ lheiro. só se tem importado com suas 
mercês, não be porque seja parcial , ou 
porque não conheça, que os homens são 
mil vezes piores; porem o seu enfado hé 

1 intempestivo, ate ver não era tarde: em 
fim para as contentar vamos aos homens 
chamados peiils mailres. 

O Artilheiro enttende por petü mailre 
'un homem ,.que se enfeita como uma 
mulher; que pensa pouco, e, que falia 
muito; que não cura senão do exterior ; 
que 1 eputa.a honra., ea. virtude.como 
mi, coisas de-netihum. valimeuto ;.cin 

óAíiriá1 pntávTíi vim tfofteero (inímaãó.p c 
, Por riossá desgraça bií tanto petit mái-. 

• 'tre\ qtie um torço bastaria para impecer• 
o" péogresso da moral ! Elles tem entra-' 
(lu ém toda a parte', e o espirito' do secu-o 
ló betai, c[iiè a sociedade, 0(1 companhia' 
ondé élles não íigrtrem representaudo o 
seu papel , hè°titia- por insipida , e jior 
fastidiosa ! Quanto melhor não seria, q' 
nas sociedades , ou companhias só appa-* 
recessem pessoas sisudas v ó circunspec- 
tas ! Analise-sé'o'comportamento (If um 
pélit'mailre, é- vtírsé-ha-, que na sua boc- 
c'a não liU1 ptísSoá hquçada , netri nioçaf 

virtuosa ; eín uimi, socieclat}e, onde pou-' 
co interessão, ou para melhor dizer, on- 
de se lhes não dá cònfianças, são come- 
didos; e compbSLos, mas em uma, onde' 
achem lugar para de-euvolver o seu ca- 
racter, são dissolutòs, e doboxados; com 
uma pessoa de rosiieito guardão uma si- 
sudez estúpida , çom os' seus iguaes , a' 
sua conversação não versa , senão nas 
conquistas , que dizem ter foilu , e nos: 

favores, que blàsonüo ter alcançado des- 
ta ou daquclla. 

Os pelits nlailres'pelo seu comporta-' 
mentò moral são mil vezes mais crimi- 
nosos para com a sociedade , do que as 
mulheres: sim ella? são criminosas, me- 
recem acre censura por gastarem o setv 
tempo na jailella , no tocador , e por q-^ 
bamlonarem aà suas obrigaçães^e deve» 
res , coinmeltendo também coisas inde- 
corosas ao seu'sexo , sem duvida digno» 
da maior attenoão ;-mas se ellas são cri- 
minosas, se merecem ai re censura, quan- 
to mais não uicrece-um peüt mailre ? Oa 
cleveres de buma inulber para com a so-» 
ciedadc limitão-se a poucas coisas , os 
(1c um homem'são mais amplos, e esten- 
dem-se muito álein dos dellas: os de ve- 
ies de uma mulher enceirão-se quasi 110 
interior de sua crtza , e são; o de ser boa 
Filha se vive na companhia de seu Fai ; 
boa Esposa , sendo casada ;■ boa Mai de 
familia, se atem ; os deutn homem sãoj 
áleui desses, que tem uma mulher, o de 
ser bom-Cidadão, bom subdito , virtuo- 
so , e homem de probidade sempre ctrt 
toda e cptalipier pozição, que occtipe na 
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■ sor-cJ^í. A pervevsUlatlc «se nma um; , 

llmr\i"ii> caus-i tanto divino , quanto 
homem : a de umi^mnllier moti- , 

v:i um il.imno put í; niar . a de um It')- 
jSBm motivn nm ilainno conmmm; por 
qU<. ella vive no centro ilt; nma ca^u , e 
0 hometn vive com cxhi membro da so- 
1 c i nlc ; a-sim í;e nma imfíiier Imica , c 
V.ti-lo^n Ue urejudictal como do^ •, um 
h o nem pe -imo , e tle má comlncta. hc 
como de/, mil ! 

A m tior pn' tc dos homens; são a rau- 
f i da j ter ver -iila;e tia- mulher» i t i-e , as 
•perverte n com.; •'m exeiuplo fase o» 

mn 1 l"' ■der . c de re.solueno 
< om i tia eondueia , e m tu jien ar ( o 
no uma mulher o.ei ha de ser ieti- a , c 

t iinlo a ^e aquello , ile quem cilas de- 
vem a]i|oveil;u o excmplA suo ou [HO- 

^ t.'omo nma undlier imo ha ie ser 
j edienla no seu traje , com" luniera ser. 
de rela , e oisiiilaoe ella vê ^ que doutro 
ruo.do uão aurutla , e que dc onlmaiio 
, qneil a , que lem merecimento, e sao 
1) •m c mqim tadas , sao pretenda;, me- 
r.), pie ailas, c fl ão para íiiis '/ t) Arti- 
Iq, ii o In ia i< pite , que a ümÚut jperte 
t1 ^ homeio sao > eausa da per\ t r ádaoe 
<1 is umlh.acs e que hoje cm dia lie ma- 
jor o iimnea o ili>s peldt niuitfts , du que 
«; la> h mieia; de jni/.o,. cena un-peeç.m, 

■an c mio mal as iniilheie> ;oia . t 
\ai(l- i v «Io que as que sr.hem o que 
. . . li. ílbem ou mal 
Q<Kt)ltO uma moça se ilesacredita cm dar 
t ailian'as a um ji 'it i/i/dírí,' fm mais 
iu.í a ente^e luato, que seja o seu pas-a- 
te opa <im»i eiie . ella pcníe loao •.» cre 
<lil>i . sendo o primeiro deíamailm d® 
se ■ Imtu a o me a o o. a que.» ella pro<u- 
m sgarwlsr , e a i|ucm d., e wín elle nao 
ou. a i>\pi'ii»!i - •»: clarameiite a e - e i » 
jfilo j.erante pe--oas <pie lhe |>o*rio tiii 
e m io; mas com un> ddinlvs uííu Jazcs dá 
juni 1 a a coulic cr. »■ qUC quer »luci j 
0 como o umn lo qua/i scmpie lm mais 
pl opeiiMi a crer O mal, do que O hem, O 
se i »rédito li' de ia tos, «• a sua honra 
infamada para lud;) sempre, rcru-mu 
basta att unli o tiir- 

1 

«ís .Saterhia 'ãa .Mc clrseila. 
Quem mbe , sabe , e fa.-.sí>i. não sabe , hf 

coif.u qvi in i'.ão vc. é,a este e dictadu, que. 
o ArtinWro sendo creanca mu. das ve.o-c' 
ouvia diser ao defunto seu Pai (q>JDeos ha- 
ja cm santa Gloria) quando rusjrava sobre a 
; ifanio du casa; ecomeíídto heinuito cer- 
to^ "(Jue.:. são Hühhe como quem não ré; 
apalpadelia para um lado , mexidura para 
outro, um pouco qiiuzi acerta , outro poucc 
Liit " í i tudo", todo o tonipo bo vai etn tíxp?íii"- 
em-ias todas prejndiciaes, e o arranjo cadr 

• r, a peior ! Um consellio darii o Arlilheiio 
ji.da que llio não pessao , e vem a ser ; qm- 
todos procurem sempre, quem saiba, e ent 

do riscado, ou ao re noa , quem tení. 
raaô. s para saber p porque se elle erra, não 
lie por io-norar , he por malícia , on deslei- 
xo; se tendo razões para saber, também er- 
ra, cliauia-se-lha lo^.» charlatão, e pedanl. 

Ora <1 .ando se principiou a fortificarão d.. 
Cidade, rmo se podia fr feito , o que, hoje ' 
cismendou? Podia, naobaduvida; masass. 
m a preciso para arrumar mais afilhados, pa. 
haver mais e-^sa duspeza do qua/i em cec 
de rs. mensal, e pariise ii.coininuilar u» ò ne- 
tos do Cnlendoyksfêlffii&Jl: uomiiiaçõi^ p.. 
os Fortes; là a seíjoranea poero importa. 

S Ex o Sr Beiíadeiro Conha emeníi 
a forlificaqão da Ala direita, tasendo se^» . 
a linha do intriucbeira.aeuto da Bateria 
4 ■m linha recla até a praia do canunho 
B-llas; desta forma poupa-sc à Nação 
despesa de duas Bati rias desnec-isai ;.is 
fica mais fo ie , c - -uiti. a futificacão, <■ 
trincheira mais juarnt cida; tudo esta defc-; 
so de rc-ra, l u.vores sem fim a S. 12x p 
o.-sa medida tão necessária , que tomou ; 
elâtnor publico, ha muito, que a requiria, ( 
A d ílle ii o^como orgao deliu a lembrou cn 

•i i! N n hc por a ssisnde particular, a'o A 
tiih.dro tribnlu idcqios a S.Es , pois nenh. ■ 
tem como elle, e menos por lhe ser subsre 
imdo na qualidade dc militar; porque elle ) 
nota. quein si ja o Arti lu ire; bc por justK 

t.ver , e eratidão. S. Ex tem um c.rsmi d 
firme, 
menti 

ij" o ta 
,.s llliiii. 

(puohea; 
'sta , que s 

7 rc-speiti.di 
.r., q' íh uran 
■ hc Lcg .lista { 
i.du a ; .ais essei.ciai 

raudes coi.i. 
:;..Ü a C0I1Í: 

•ro , qutiiida 
z • , o fl 

rido de todos Fcrmilta o Oco, q' 8. 

Fm h 

rv d íjfriiiiiT' â co#l 
, como até aqui, o nus: •> S-Jvuç. 
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